
A Festa de Nossa Senhora dos Navegantes ocorre todos os anos,  desde 1871, em Porto Alegre, constituindo-se na festa 
religiosa mais importante do catolicismo popular na capital gaúcha. No transcorrer desta Festa, marcada por uma procissão 
terrestre e no ano de 2009 pelo retorno da procissão fluvial, suspensa desde o início da década de 1990 pela Arquidiocese de 
Porto Alegre, diversas transformações espaciais ocorrem devido à hierofania que transforma o espaço profano em espaço 
sagrado. É de nosso interesse estudar como se dá essa transformação e quais são os agentes e grupos sociais participantes da 
Festa, assim como averiguar a forma de como estes operam para que ocorra essa transformação, pois a Geografia da Religião 
admite o sagrado como uma manifestação cultural no espaço, no lugar e na paisagem, evidenciando uma relação da religião 
com os elementos humanos e físicos. Para tanto se utilizará de pesquisa documental e bibliográfica, além de levantamentos de 
campo com o intuito de realizar observações participantes, obter registros fotográficos e realizar entrevistas, nas quais serão 
analisados os elementos simbólicos que a Festa desperta no tempo e espaço sagrado aos moradores do Bairro Navegantes, 
mapeando a origem dos romeiros, e buscando também uma cartografia das transformações espaciais transcorridas. 


